A CEREJA DO BOLO
 
Não sou crítico literário, nunca desenvolvi essa linha de raciocínio, apesar do gosto pela palavra como moeda de troca. Seja pelo conteúdo como pela beleza e plasticidade de suas formas. Mas neste caso senti que devia abrir uma exceção. 
Certamente o fato de o autor ser meu pai teve peso central na decisão, portanto não é uma crítica literária pura e simples, no sentido literal ou estético. Na verdade o próprio livro em si não é apenas uma obra literária, pois se funde com a vida do autor, transmutando a OBRA em algo mais que um aglomerado de palavras e ideias. Este é um dos pontos centrais de observação –o livro tem VIDA- inclusive a razão do título da resenha, a cereja do bolo. Mas antes de entrar no doce e na festa, cabem algumas observações em linha de conteúdo. Vamos vendo:
-no sentido da construção, seja do livro em si como no pensamento do autor, é muito interessante a fusão da própria vida com a formação das ideias, iniciando nas raízes gaúchas, na pequena Lavras do Sul, a influência dos avós espanhóis e a base sólida para a primeira fidelidade, nas missas dominicais com avó e tias. Existe o velho proverbio, “não se fazem mais... como antigamente” e isso ganha muitos sentidos na era moderna, era dos descartáveis, usou e jogou fora. Difícil encontrar fidelidades éticas, de caráter, que atravessam toda uma existência. Um fundamento em forma de fé que resistiu aos solavancos da jornada, especialmente quando não foi uma vida pacata, rotineira, ao contrário, cheia de momentos extremos, tomadas de decisões em linha de fogo, envolvendo a família, militância política e religiosa, círculos de amizades, e as circunstancias que marcaram cada momento. Inclusive surge aqui uma terceira fidelidade, não explicitada no título da obra, que são as amizades construídas ao longo da caminhada, atravessando décadas e países, que também sobreviveram, como a fé, aos solavancos da vida. Isto revela a edificação sólida de uma existência, que naturalmente se reflete na construção do livro. 
 
-quando falamos de fidelidade a uma fé, considerando toda a construção da fé como representação direta na vida, o homem histórico, a fé dentro do contexto social, inserir a mensagem cristã dentro da vida prática, diária, o agir do cristão na política de seu tempo, então as páginas do livro vão descortinando o olhar e as vivências do autor. Interessante que não é uma ideia estática, fria. Na verdade existe uma ideia externa, uma concepção temporal e cultural da fé, mas a própria vida vai quebrando tabus e trazendo a nova concepção, a nova forma brotando de dentro, fruto das próprias indagações pessoais, até encontrar o terreno propicio –novamente em boas amizades- para tomar forma e ganhar nome, a teologia da libertação e suas múltiplas repercussões. A fé encontrando terreno fértil para brotar, na opção pelo povo humilde, pelos desassistidos, então ganha um sentido maior, onde a crença se funde com a prática e a vida.
-a segunda fidelidade tem os contornos do mundo. Passado, presente e futuro. O olhar atento e culto sobre os desalinhos da humanidade. A inserção nos movimentos estudantis, a JUC internacional, de Lavras para o mundo, Paris, África, a volta ao Brasil, o Ministério de educação, os sonhos, tudo confluindo na formação de um pensamento ético, e finalmente o golpe militar. Outro momento marcante, no livro e na vida. The wall. A muralha. Vamos dialogar.  Depois vem toda a história do exílio, iniciada em Cuernavaca, onde já começo a ter lembranças. La historia es nuestra y la hacen los pueblos. O sonho popular no Chile, uma vida, a rua Padre Letelier, depois o México e finalmente, conforme o bêbado e o equilibrista, a volta ao Brasil. Todos os itinerários foram, e continuam sendo até hoje, oportunidade de observar e agir. Sempre a mente atenta procurando compreender os caminhos da história. E essa compreensão vai se formando através dos anos e das vivências, tanto interna como externamente, ou seja, no processo de crescimento e amadurecimento como pessoa, internamente, mas em contato com a realidade externa e os acontecimentos que vão marcar os lugares/tempos onde se passa a trama do autor. Assim vai se formando e consolidando a segunda fidelidade, o pensamento político, a visão do mundo e da humanidade, o sonho quixotesco e a utopia de um mundo melhor.
Mas não termina aqui a dissertação da obra, nem a vida do autor. Observando a narrativa emotiva do inicio da história, na pequena Lavras com os abuelos espanhois, em contraponto com o primeiro neto brincando no igarapé do Mapiá, emerge toda uma trama que vai trazer novos desafios à vida, especificamente à construção da família do autor. Tudo em sintonia com seu único e grande amor, ou seja, a construção a dois. E surge então a observação final desta resenha, se é que pode ser chamada assim, como sendo a cereja do bolo. O livro é de certa maneira o coroamento de uma vida. A vida em si é feita de fatos, de momentos, de dias, de paisagens, encontros, alegrias e dores, amanheceres e crepúsculos, silêncios e poemas, representada no bolo da festa dos oitenta anos. Oitenta anos bem vividos, como dizia Neruda. Por sinal, muitos poemas, inclusive o coroamento como poeta, setenta caminos hay en esta vida... e ao redor do bolo uma bela e merecida festa, com os amigos reunidos e toda a família, incluídos os novos netos que chegaram e a netinha espanhola que veio do outro lado do oceano. A representação de uma vida inteira na festa e no bolo, uma história sem dúvida vitoriosa, e ao terminar a leitura do livro, com o deleite do lago de Como, senti a representação do mesmo como sendo a cereja que faltava no bolo, o coroamento, a missão está cumprida. 
Certamente virão muitos anos e histórias mais, assim desejamos, mas daqui em diante é tempo de celebrar, o trabalho em si já está feito. Foi o sentimento que me invadiu quando terminei a leitura com o sonho de Bellagio, o que me levou a pensar o livro como sendo a cereja do bolo, algo mais que pura literatura. Você conseguiu (!), parabéns (!), que los cumplas feliz (!), y que vengan muchos mas!!!
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